
Uma publicação da PARÓQUIA IMACULADA CONCEIÇÃO por uma Igreja sinodal: participação, comunhão e missão!

ano X
MAR. 2026

nº 106

Imaculada
MORADIA DIGNA:

um chamado à fraternidade e à ação

em revista



2 - Imaculada em revista

Queridas irmãs, queridos irmãos:

É sempre uma graça divina vivermos o tempo de quaresma! Acolher-
mos com empenho e determinação, sob o impulso do Espírito Santo, 
o chamado à conversão e ao arrependimento sincero em preparação 
à Pascoa do Senhor! Romper com o pecado, rejeitar a maldade, de-
nunciar à justiça e combater a opressão que mata é nossa vocação 
e missão batismal! Sem essa consciência nunca poderemos perse-
verar no caminho do discipulado cristão rumo à santidade de vida!

Convido todos(as) nossos(as) paroquianos(as) a participar do Reti-
ro Paroquial de Quaresma. Será no quarto domingo da quaresma, 
dia 15/03. Iniciaremos com a missa das 8h30. O pregador será nos-
so amigo e irmão Pe. Rodrigo Thomaz. O tema será a mensagem 
do Papa Leão XIV para a Quaresma de 2026, intitulada “Escutar e 
jejuar: Quaresma como tempo de conversão”. Caminhemos, irmãos 
e irmãs, à luz da Palavra da vida, que gera em nós a caridade de 
Cristo! Nesse espírito de sincera conversão acolhamos o tema da 
Campanha da Fraternidade 2026: Fraternidade e Moradia! É injusto 
e imoral, segundo a Doutrina Social da Igreja, que em nossa cidade 
de São Paulo (e em muitos lugares no Brasil) existam tantas mora-
dias sem gente e tanta gente sem moradia digna!

Movidos pelo Espírito de Cristo, que impulsiona os corações para 
a comunhão fraterna e que gera a unidade, oremos e sejamos ins-
trumentos de UNIDADE na IGREJA! Nunca foi tão necessário sermos 
promotores de paz e de unidade! O Papa, para nós católicos roma-
nos, é o sinal visível da unidade da Igreja. Não esqueçamos desse 
elemento essencial de nossa fé católica. Ele é o sucessor de Pedro, 
aquele que nos confirma na fé em Cristo e no seu Evangelho. Que o 
Cristo elevado na Cruz, por amor à humanidade, seja nossa fortaleza 
e a intercessão de sua mãe dolorosa seja nosso sustento. Amém!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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Moradia Digna: 
um chamado à fraternidade e à ação

Em 2026, a Campanha da Fraternidade nos interpela com uma ques-
tão concreta: como acolhemos o Cristo que "veio morar entre nós" 
(Jo 1,14), na realidade de nossos irmãos sem lar? 

Com o tema “Fraternidade e Moradia” a CNBB convida a sociedade a 
transformar um direito humano fundamental em ação diante da dolo-
rosa realidade de milhões de famílias brasileiras sem um teto digno.

Os dados são um clamor por justiça 

São 6 milhões de moradias em déficit, somadas a 26 milhões de resi-
dências inadequadas1 – sem saneamento, superlotadas ou precárias. 
Esses números têm rosto e história: representam a negação cotidiana 
da dignidade humana.

A força desta Campanha está em seu convite a uma conversão através 
do olhar: a imagem do cartaz, a escultura “Cristo sem-teto”, revela Je-
sus na pessoa em situação de rua. É um lembrete profundo: reconhe-
cemos o rosto de Cristo nos que mais sofrem, especialmente nas peri-
ferias. A proposta é construir, agora, sinais de um Reino que promova 
dignidade para todos.

Uma Resposta de Fé à Realidade Social

Esta missão ecoa os ensinamentos do Papa Leão XIV, que destaca a dig-
nidade inviolável da pessoa e o compromisso social concreto da fé. Ga-
rantir um teto digno vai além de uma política pública; é um imperativo 
ético e uma expressão prática do amor ao próximo. Se o próprio Deus 
quis "morar entre nós", como podemos nos conformar com a exclusão 
de tantas famílias?

Chamados a construir esperança na Semana Santa

O apelo da Campanha culmina em um gesto concreto: a Coleta Nacio-
nal da Solidariedade no Domingo de Ramos, portal da Semana Santa. 
Neste tempo em que contemplamos o Cristo que entregou sua vida por 
amor, somos convidados a transformar compaixão em gesto. Contribuir 
para que todos “morem com dignidade” é uma forma viva de reconhe-
cer o Salvador no irmão e edificar, juntos, um país mais fraterno.

1 - Dados apresentados pela CNBB com base em estudos da Fundação João 
Pinheiro e do Ministério das Cidades, conforme divulgado na entrevista de 
lançamento da Campanha da Fraternidade 2026.
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Nas últimas quartas-feiras, o Papa Leão XIV nos 
deu um presente valioso: ele nos pegou pela mão 
para redescobrir a Dei Verbum, que trata da Pala-

vra de Deus, um dos documentos mais bonitos do Con-
cílio Vaticano II. Mas não se assuste com o nome difícil! 
Em suas catequeses de janeiro e início de fevereiro, o 
Santo Padre nos lembrou que a fé não nasce de uma 
teoria, mas de um encontro real. Deus não é um ser dis-
tante ou uma ideia abstrata; Ele deseja falar conosco 
como amigos que conversam ao redor de uma mesa. 
Essa comunicação divina, que chamamos de Revelação, 
é um gesto de puro amor, onde o Criador se inclina para 
nos contar quem Ele é e o quanto nos quer bem. 

Em cada catequese, o Papa tem destacado que a 
Bíblia não é um livro de regras frias ou um regis-
tro de fatos esquecidos no tempo. Ela é a Palavra 
Viva. Quando abrimos o Evangelho, é o próprio Jesus 
quem fala conosco hoje, aqui na nossa paróquia, na 
nossa cozinha, no nosso trabalho. Aprendemos que 
a fé não é "cada um por si". A Palavra de Deus chega 
até nós através da Tradição — ou seja, pelo carinho e 
pela oração de nossos avós, pais e da Igreja inteira, 
que guardaram esse tesouro por dois mil anos. Não 
basta apenas ler o texto: é preciso deixar que o Es-
pírito Santo ilumine nossa mente. 

O Papa nos convidou a tirar a poeira da Bíblia na es-
tante. Ele sugeriu que a Palavra seja o "pão de cada 
dia" nas nossas famílias, ajudando-nos a ter mais 
esperança e paciência uns com os outros. Ele desta-
ca que a Bíblia não é um livro de histórias antigas ou 
um manual de regras frias, mas sim a Palavra Viva 
que pulsa no presente. Em outras palavras, Deus 
não está longe, escondido em nuvens, mas deseja 
conversar conosco como bons amigos conversam 
ao redor de uma mesa. Se Ele nos chama de amigos 
e quer falar conosco através das Escrituras. Como 
está o nosso tempo de escuta? Que tal reservarmos 
cinco minutos por dia para ler o Evangelho? 

Como diz o Pontífice: "quem lê a 
Palavra nunca caminha sozinho."

Frei George Matheus Costelletos, 
OFMCap

O Concílio Vaticano II hoje: 
catequeses do Papa Leão XIV

T odos os meses, o Papa confia à sua Rede de Oração as 
intenções que refletem suas profundas preocupações 
com a humanidade e a missão da Igreja. 

Esta intenção mensal serve como um chamado para trans-
formar as nossas orações em ações concretas, atuando como 
uma bússola para uma missão de compaixão pelo mundo. 
Propõe um caminho que nos mobiliza através da oração e do 
serviço, para construir um mundo mais humano e solidário, 
cultivando uma atitude pessoal e comunitária que transfor-
ma o nosso ambiente.

Junte-se a nós! Toda primeira sexta-feira do mês, o Apostola-
do da Oração se reúne às 7h para a Missa Votiva ao Sagrado 
Coração de Jesus. Ao término, permanecemos em Adoração ao 
Santíssimo Sacramento. É um momento especial de graça e 
união, de coração para coração, fortalecendo nossa fé e nosso 
compromisso com as intenções do Papa.

DESARMAMENTO E PELA PAZ
Rezemos para que as nações avancem em direção a um 
desarmamento efetivo, especialmente o desarmamento 
nuclear, e para que os líderes mundiais escolham o 
caminho do diálogo e da diplomacia em vez da violência.

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651118_dei-verbum_po.html
https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.popesprayer.va/pt-pt/
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No movimentado coração da metrópole paulistana, onde o 
caos dos carros e o fluxo apressado de pessoas parecem 
sufocar qualquer suspiro de natureza, a Catedral da Sé se 

impõe como um oásis de pedra. Mas não se engane: este monu-
mento gótico não é uma mera cópia europeia. Erguida ao longo 
de quatro décadas (1913-1954), sua arquitetura reserva uma sur-
presa que dialoga diretamente com o solo que a sustenta.

Enquanto as catedrais medievais do Velho Mundo são mundial-
mente conhecidas por suas gárgulas grotescas — figuras de-
moníacas e monstros assustadores esculpidos para afastar o 
mal —, a Sé optou por um caminho radicalmente diferente. Em 
vez dessas figuras tradicionais, ali foram colocados os animais 
e plantas brasileiros. O que protege e ornamenta a Casa de 
Deus são os símbolos mais genuínos da terra brasileira: tatus, 
tamanduás, garças, lagartos, tucanos e saguis. Nos capitéis das 
colunas, onde tradicionalmente floresceriam apenas elemen-
tos europeus, brotam plantas como o maracujá e a jabuticaba. 
No altar-mor, o mármore traz as cores verde e amarelo da ban-
deira nacional, afirmando que esta é uma igreja genuinamente 
brasileira. É impossível visitar a Sé e não fazer a ponte com a 
visão profética do Papa Francisco. Em sua encíclica Laudato Sí 

(2015), o pontífice desenvolve o conceito de "ecologia integral", 
partindo da premissa de que "tudo está interligado". Não exis-
tem crises separadas, uma social e outra ambiental, mas uma 
única crise socioambiental. A encíclica denuncia que os pobres 
são os que mais sofrem com a degradação ambiental e cla-
ma para que escutemos tanto "o grito da terra quanto o grito 
dos pobres". Francisco adverte contra a "cultura do descarte" 
e propõe uma "conversão ecológica" que nos leve a reconhecer 
o valor intrínseco de cada criatura.

A Catedral da Sé, de certa forma, já antecipava este chamado 
décadas antes. Ao esculpir tatus e pés de jabuticaba em sua ar-
quitetura, ela nos diz, em pedra e arte, que a salvação também 
passa pelo respeito à criação. Os animais de pedra nos olham do 
alto como sentinelas, lembrando que o sagrado está entranhado 
no mundo natural. Visite a Catedral da Sé com fé e com olhos 
atentos para essas maravilhas concretas! Aproveite as visitas 
guiadas oferecidas pela paróquia (elas revelam detalhes que o 
olhar apressado não alcança). Numa perfeita sintonia entre a fé 
católica e as riquezas da “terra brasilis”, a catedral e a encíclica 
se encontram: ambas nos convidam a ser, como queria São Fran-
cisco, instrumentos do cuidado da Casa Comum.

TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 
VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no 
botão ou 
aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
O QUE É PECADO?

A nossa Catedral que Canta a Criação

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html
https://www.youtube.com/watch?v=EIGKxdgU2V0
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RERUM NOVARUM: sobre 
a condição dos operários

Dom Celso Alexandre é 
recebido na Região Ipiranga

A Paróquia Nossa Senhora da Saúde recebeu, com muita ale-
gria, na noite de sexta-feira, dia 20 de fevereiro, o novo Bis-
po da Região Episcopal Ipiranga: Dom Celso Alexandre, em 

celebração que contou com a presença do Cardeal Arcebispo 
de São Paulo, Dom Odilo Pedro Scherer, de Dom Márcio Negrei-
ros, OSA (Bispo da Região Santana), padres, diáconos, semina-
ristas, coroinhas, acólitos e muitos leigos representando suas 
Paróquias, movimentos e pastorais.

A acolhida da Santa Missa ficou por conta das palavras de bo-
as-vindas de Dom Odilo a Dom Celso. Em seguida, agradeceu 
pelo vultoso trabalho do Padre Jorge Bernardes, que durante 
este último ano atuou como Vigário episcopal e geral para a 
Região Ipiranga.

Dom Celso, durante a homilia, fez uma série de agradecimen-
tos. Lembrou de que o chamado é divino, que é importante ser-
vir, não ser servido. Que ele conta com nossas orações e que 
possamos caminhar todos juntos na construção do Reino de 
Deus. Seu lema episcopal é: “Pasce Oves Meas”, que significa 
“Apascenta as minhas ovelhas”.

R erum Novarum são palavras em latim que traduzi-
das significam Coisas rerum/Novas novarum. Esta 
carta é conhecida como a Carta Magna da Dou-

trina Social da Igreja, pois inaugura na era moderna um 
posicionamento oficial da Igreja diante das questões so-
ciais. Ela foi escrita pelo Papa Leão XIII, no dia 15 de maio 
de 1891, e aborda questões referentes às condições dos 
operários (trabalhadores). O contexto sócio-político e 
econômico em que foi escrita esta “primeira” encíclica 
(carta) social era, de forma bem resumida, o seguinte: 

•	 Formação dos Estados Nacionais (Europa e Américas) 
pós-primeira Revolução Industrial (1760-1850);

•	 Liberalismo se expandindo;
•	 Êxodo rural, surgimento das classes operárias e con-

dições de trabalho desumanas.
•	 Trabalhadores sem direitos garantidos e com jorna-

das de trabalho que chegavam à 16 horas diárias; 
•	 Publicação do livro O Capital: crítica da Economia Po-

lítica de Karl Marx;
•	 Crises e revoltas nas fábricas em vista de mais digni-

dade no ambiente de trabalho.

Nesta carta inédita na história da Igreja, o Papa Leão XIII 
denunciou a exploração dos trabalhadores, em especial 
as mulheres e as crianças. Também apoiou as organi-
zações dos trabalhadores em associações sindicais em 
vista de uma proteção coletiva. Por fim, vale a pena ler 
este documento que foi escrito há 135 anos. Muitas coi-
sas mudaram desde então, o magistério social da Igreja 
também evoluiu. Reler estes textos que marcaram a his-
tória, são bases para compreender a ação da Igreja que 
é uma tarefa importantíssima, ontem e hoje no mundo. 

Augusto Martins,
mestrando em Teologia Pastoral
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Nascida em 1211, Inês era princesa da Boêmia, 
filha do rei Otacar I. Desde a infância, seu 
destino parecia traçado: alianças políticas 

através do casamento. Chegou a ser prometida ao 
imperador Frederico II, um dos homens mais pode-
rosos da época. No entanto, movida por profunda 
fé e correspondência com Santa Clara de Assis, Inês 
renunciou a tudo. 

Recusou o imperador, recusou o trono, e usou sua 
imensa fortuna para fundar um hospital para po-
bres e o primeiro mosteiro feminino da Ordem das 
Clarissas fora da Itália. Nela ingressou como freira, 
vivendo humildemente até sua morte em 1282, ape-
sar do espanto da nobreza europeia.

Ao viver numa cultura que confunde sucesso com 
acúmulo de poder, bens e reconhecimento, Inês nos 
lembra que a grandeza verdadeira está na liberdade 
de escolher o essencial. Ela nos ensina que o "não" 
dito ao mundo pode ser um "sim" gigantesco à digni-
dade interior. Sua vida confronta a tirania do currícu-
lo perfeito, da imagem social impecável e da escalada 
profissional como único sentido da existência. 

Inês nos pergunta: a que você precisa renunciar 
para ser inteiramente sua? Onde seu dinheiro e seu 
tempo estão gerando vida para os pobres? Ela é a 
padroeira silenciosa das mulheres que escolhem 
uma vida movida pelo amor concreto.

Imperatriz do Sacro Império Romano-Germânico, esposa de 
São Henrique II, Cunegunda viveu entre os séculos X e XI. 
Com o consentimento do marido, ambos conservaram a vir-

gindade no matrimônio, transformando o palácio imperial em 
uma escola de virtude e caridade. Viúva, poderia ter continua-
do no poder, mas recusou. Despojou-se das insígnias imperiais, 
distribuiu seus bens aos pobres e ingressou no mosteiro bene-
ditino de Kaufungen, que ela mesma fundara. Lá, recusou privi-
légios de ex-imperatriz: queria varrer, cozinhar e cuidar das ir-
mãs doentes. Morreu em 1033, tendo servido a todos até o fim.

Um episódio notável de sua vida revela sua total confiança 
em Deus. Acusada injustamente de adultério por invejosos da 
corte, Cunegunda submeteu-se ao juízo de Deus judicium Dei, 
caminhando sobre ferros em brasa. Saiu ilesa, provando sua 
inocência, e imediatamente perdoou seus acusadores, interce-
dendo para que não fossem punidos. Este gesto não era teatro 
de poder, mas expressão de uma alma que há muito já não pre-
cisava defender sua reputação, porque sua dignidade estava 
ancorada exclusivamente em Deus.

Cunegunda é o antídoto para o vício contemporâneo do pro-
tagonismo. Vivemos a ilusão de que só é valioso quem está no 
centro, quem aparece, quem tem poder visível. Ela fez o ca-
minho inverso: quanto mais poderia ter, mais escolheu esva-
ziar-se. Sua vida é um tratado sobre a liberdade que vem do 
despojamento. Ensina-nos que a verdadeira autoridade não 
é a que domina, mas a que serve. Para as mulheres de hoje, 
especialmente as que ocupam posições de liderança, ela mos-
tra que o poder só é humano quando se converte em cuidado. 
Cunegunda nos pergunta: você é capaz de descer do trono? 
Consegue lavar o chão depois de governar? A grandeza está aí: 
na humildade sem nostalgia.

Santa Inês
de Praga

Santa Cunegunda

2 de março 3 de março
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Em outubro de 2024, o Papa Francisco nos presen-
teou com a encíclica Dilexi nos para recordar-nos 
que Deus nos ama sempre e “espera-nos incon-

dicionalmente, sem exigir qualquer pré-requisito para 
nos amar e oferecer a sua amizade: ele nos amou pri-
meiro” (1 Jo 4,10) ; (Dilexi nos, 1). Um ano depois, em 
outubro de 2025, o Papa Leão XIV, assumindo o legado 
do Papa Francisco, nos presenteia com a exortação 
apostólica Dilexi te sobre o amor para com os pobres.

Francisco e Leão querem recordar à Igreja duas coisas 
fundamentais, e, frequentemente, esquecidas pelos 
cristãos: primeiro, que o amor de Deus é uma graça 
imerecida por nós. Isso é libertador porque significa 
que nada do que façamos pode alcançar maior amor 
d’Ele que já nos ama infinita e incondicionalmente. Se-
gundo, que na fé cristã o amor aos pobres e o compro-
misso com suas vidas é inseparável do amor a Deus e 
do seu projeto salvador.

 Jesus se identificou com os pobres (cf. Mt 25, 31-46) e 
indicou como critério de salvação a solidariedade para 
com eles. Por isso, é chocante ver cristãos que asso-
ciam o serviço aos pobres e a defesa do seu direito à 
vida digna como uma ideologia política partidária e 
assim, os criticam, se desresponsabilizam e até agem 
contra os pobres e àqueles que os defendem.

O Papa Leão XIV afirmou que deseja que “todos os cris-
tãos possam perceber a forte ligação existente entre o 
amor de Cristo e o seu chamamento a tornarmo-nos 
próximos dos pobres.” (Dilexi te, 3)

Irmã Carolina Mureb Santos, FC

Jesus Cristo e os pobres 
são inseparáveisEntre Algoritmos e Evangelho: 

Rerum Novarum Digital

V ivemos um tempo de profundas transformações na co-
municação. A inteligência artificial, as redes sociais e os 
algoritmos influenciam discursos, relações e percepções. 

Diante desse cenário, a Igreja propõe uma reflexão essencial, ex-
pressa no tema do Dia Mundial das Comunicações Sociais de 2026: 
preservar as vozes e os rostos humanos na cultura digital.

Desde o início de seu pontificado, Leão XIV tem abordado com 
frequência o tema da inteligência artificial dialogando com cien-
tistas, técnicos e especialistas. Ao defender uma IA voltada ao 
desenvolvimento integral da pessoa humana, o Papa recorda que 
toda tecnologia carrega valores e escolhas. Inspirada na tradição 
social da Igreja, a proposta da Rerum Novarum Digital retoma o 
espírito da encíclica do século XIX, que alertou para os impactos 
da Revolução Industrial sobre o trabalho humano, agora aplicada 
aos desafios da revolução algorítmica.

A mensagem não é contra o progresso, mas um alerta claro: o 
avanço sem consciência pode causar mais danos do que benefí-
cios. O debate sobre tecnologia não é apenas técnico ou econômi-
co, mas profundamente ético e humano.

É com essa visão que a Pascom da Paróquia Imaculada Conceição 
do Ipiranga segue sua missão: comunicar para todos, acolhendo a 
diversidade de pessoas, histórias e realidades. Utilizando também 
as novas tecnologias — inclusive a inteligência artificial — com dis-
cernimento, responsabilidade e sabedoria. A Pascom leva infor-
mação, inspiração e evangelização, sem jamais perder o centro no 
ser humano.

Seguimos lançando as redes em águas mais profundas, testemu-
nhando o Evangelho de Jesus com criatividade, coragem e ternura.

Que 2026 seja um ano de comunicações mais humanas, verdadei-
ras e abençoadas.

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/20241024-enciclica-dilexit-nos.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/apost_exhortations/documents/20251004-dilexi-te.html
https://universo.paulinas.com.br/conteudo/da-revolucao-industrial-a-digital-de-leao-xiii-a-leao-xiv-um-olhar-a-partir-da-comunicacao/1310
https://imaculadaipiranga.org/
https://imaculadaipiranga.org/
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A Bíblia Católica nos apresenta Jesus como o centro de nossa 
fé, e seguir seus caminhos é buscar a salvação, a santidade 
e a comunhão com Deus através de seus ensinamentos e 

exemplo. Na época de Jesus, a região onde Ele viveu estava sob 
o domínio do Império Romano, que controlava politicamente 
todo o território e mantinha presença militar constante. A terra 
era dividida em várias províncias e tetrarquias. Ao norte ficava 
a Galiléia, governada por Herodes Antipas, onde Jesus passou a 
maior parte de Sua vida pública. Ao centro situava-se a Samaria, 
habitada por um povo de origem mista e em conflito religioso 
com os judeus. Ao sul estava a Judéia, com capital em Jerusa-
lém, administrada diretamente por um procurador romano — na 
época da Paixão, Pôncio Pilatos. 

Havia ainda a Peréia e a Decápole, regiões de cultura helenística 
e influência grega. Roma permitia certa liberdade religiosa, mas 
impunha altos tributos e governava com firmeza. Nesse contexto 
de dominação estrangeira e expectativa messiânica, surgiu Jesus 
de Nazaré, anunciando o Reino de Deus não como poder político, 
mas como um reino de amor, justiça e conversão interior.

Jesus nasceu em Belém, na Judéia. Ainda bebê, foi levado pelos 
pais para o Egito, fugindo da matança ordenada por Herodes. 
Anos depois a família retornou, e se estabeleceu em Nazaré, 
na Galiléia, onde Jesus cresceu.

Por volta dos 30 anos, foi batizado por João Batista no Rio 
Jordão, próximo à Betânia, além do Jordão. E, em seguida, foi 
conduzido ao deserto da Judéia, onde passou 40 dias em jejum 
e oração. Seu ministério começou em Caná, onde realizou seu 
primeiro milagre.

Em seguida, percorreu cidades como Cafarnaum, Betsaida, 
Naim, Corazim e muitos povoados na região da Galiléia, pre-
gando, curando e ensinando. Cruzou o Mar da Galiléia, subiu 
montes, visitou as regiões de Tiro e Sidon e chegou até as ime-
diações da Decápolis. Nos últimos dias, entrou em Jerusalém, 
onde foi preso, julgado, crucificado no Gólgota e sepultado.

Ressuscitou ao terceiro dia e apareceu aos discípulos em di-
versos locais entre Jerusalém e Galiléia, antes de subir ao céu 
do Monte das Oliveiras.

Assista o vídeo de 1 minuto:
https://www.facebook.com/share/v/1ACDKT1H4M/

Fonte: @brexplora

O Mapa Sagrado 
da Vida de Jesus

[1] Mateus 4, 23 – “Jesus percorria toda a Galiléia, 
ensinando nas sinagogas, proclamando o Evange-
lho do Reino e curando toda enfermidade.” / Lucas 
7, 11-17 – Ressurreição do filho da viúva de Naim. / 
Mateus 11, 21 – “Ai de ti, Corazim! Ai de ti, Betsaida!”

[2] Marcos 7, 24-31 – “Jesus saiu dali e foi para a 
região de Tiro e Sidônia... voltou pela Decápolis.
[1] Mateus 2, 1 – “Tendo Jesus nascido em Belém 
da Judéia, no tempo do rei Herodes...”

[3] Mateus 2, 13-15 – “Levanta-te, toma o menino 
e sua mãe, foge para o Egito...”

[4] Mateus 2, 19-23 – “Foi habitar numa cidade 
chamada Nazaré, para que se cumprisse o que fora 
dito pelos profetas: Ele será chamado Nazareno.”

[5] Mateus 3, 13-17 – “Jesus veio da Galiléia ao 
Jordão ter com João, para ser batizado por ele.”

[6] João 1, 28 – “Isso aconteceu em Betânia, do 
outro lado do Jordão, onde João estava batizando.”

[7] Mateus 4, 1-2 – “Jesus foi conduzido pelo Es-
pírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. 
Jejuou quarenta dias e quarenta noites.”

[8] João 2, 1-11 – “Jesus realizou este primeiro si-
nal em Caná da Galiléia, manifestou a sua glória e 
os seus discípulos creram nele.”

[9] Mateus 21, 1-11 – “Hosana ao Filho de Davi! 
Bendito o que vem em nome do Senhor!”

[10] Mateus 27, 33-60 – “Chegaram a um lugar 
chamado Gólgota... ali o crucificaram.”

[11] Mateus 28, 1-10 – “Ele não está aqui, porque 
ressuscitou, como havia dito!”

[12] Lucas 24, 13-49 – Aparição no caminho de 
Emaús e em Jerusalém. João 21,1-14 – Aparição na 
Galileia, às margens do lago de Tiberíades.

[13] Atos 1, 9-12 – “Foi elevado às alturas, e uma 
nuvem o encobriu... voltaram, então, para Jerusa-
lém, do monte chamado das Oliveiras.”

https://www.facebook.com/share/v/1ACDKT1H4M/ 
https://www.facebook.com/share/v/1ACDKT1H4M/ 
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Domingo de Ramos: acolhendo Cristo em nossa cidade

O Domingo de Ramos é a porta de entrada da Semana 
Santa. Celebramos a chegada de Jesus a Jerusalém, acla-
mado por uma multidão simples que estendia ramos e 

cantava “Hosana!”. Ele não entra como um rei 'poderoso', mas 
montado num jumentinho, revelando um reino construído so-
bre humildade, paz e amor que se doa.

Essa imagem nos fala hoje. Cristo continua entrando, de for-
ma discreta e próxima, na “Jerusalém” de nosso tempo: em 
nossos bairros, famílias, nos lugares marcados pelo sofri-
mento ou pela solidão. O mesmo Jesus aclamado será, dias 
depois, crucificado. Essa passagem da festa à cruz nos lembra 
que a verdadeira fé se revela na constância, não apenas no 
entusiasmo momentâneo.

Portanto, carregar nossos ramos é mais que um gesto simbó-
lico. É um compromisso: transformar a fé celebrada em ação 
concreta, aclamação em coerência, ritual em solidariedade 
ativa. É deixar que Cristo entre em nossa rotina e transforme 
nosso olhar sobre o irmão.

Convidamos você para a Procissão e Missa de Ramos nos dias 28 
de março às 16h, e 29 de Março às 9h30 e às 18h em nossa pa-
róquia. Ao final, teremos a Coleta da Campanha da Fraternidade, 
um gesto real de partilha e cuidado com a dignidade humana.

Que este Domingo nos ajude a acolher Jesus não apenas com 
ramos, mas na vida ao nosso redor, caminhando com Ele, da 
cruz às sementes de uma esperança que sempre renasce.

https://www.vaticannews.va/pt/feriados-liturgicos/domingo-de-ramos.html
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Você conhece a “Missão Noturna” da nossa Paróquia?

Na sua mensagem para o 100o Dia Mundial das Missões, o 
Papa Leão XIV nos recorda que a missão evangelizadora 
nasce da união com Cristo e do amor fiel de Deus. O Santo 

Padre nos convida a viver a missão com alegria e generosida-
de, frutos de corações reconciliados e acolhedores, capazes de 
anunciar o Evangelho não apenas em palavras, mas através da 
vida e do amor concreto aos irmãos e irmãs mais frágeis.

O Pontífice destaca que nenhum batizado é alheio à missão: todos 
somos chamados a cooperar na grande obra evangelizadora, cada 
um segundo seus dons e sua vocação. A missão não é um projeto 
isolado, mas a expressão viva do amor de Cristo que alcança “os 
confins da terra” e os corações mais necessitados de esperança.

É nesse espírito que a Missão Noturna da nossa Paróquia Ima-
culada Conceição do Ipiranga torna-se um sinal eloquente do 

Evangelho encarnado. Ao ir às ruas para acolher, alimentar, 
escutar e auxiliar quem vive em situação de rua, nós fazemos 
presente o amor de Cristo que serve, conforta e restaura dig-
nidade. Esta missão é expressão concreta da comunhão de 
fé e do compromisso de levar Jesus até os que mais sofrem, 
assim como o Papa nos exorta a viver: unidos em Cristo e 
disponíveis para a missão.

Cada gesto de caridade na Missão Noturna – seja na cozinha, 
na triagem de doações, no Bazar Missionário ou na saída à 
noite pelas ruas do Ipiranga – é uma resposta concreta ao 
chamado missionário que brota da nossa fé no Ressuscitado. 
Que essa participação nos transforme, faça crescer a frater-
nidade em nossa comunidade e derrame esperança onde há 
tanto sofrimento. Faça parte dessa Missão!

https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/messages/mission/documents/20260125-giornata-missionaria.html
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

Na Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (Alegria do 
Evangelho), o Papa Francisco fala do Querigma, um 
momento importante na catequese. No grego Keryx = 

aquele que anuncia, que prega, que grita.

Afirma o Papa: “Na boca do catequista, volta a ressoar sempre 
o primeiro anúncio: ‘Jesus Cristo te ama, deu a sua vida para 
te salvar, e agora vive contigo todos os dias para te iluminar, 
fortalecer, libertar’... é o primeiro em sentido qualitativo, por-
que é o anúncio principal, aquele que sempre se tem de voltar 
a ouvir de diferentes maneiras...” (EG 164)

Imagine uma mensagem que é pura essência, o coração da 
Boa Notícia. Esse é o Querigma, apresentado com clareza e 
vitalidade.

1. A Verdade Fundamental: você é amado

Antes de tudo, saiba disso: o amor de Deus por você é real, incon-
dicional e pessoal. É um amor que nunca desiste, como aquele de 
um pai ou mãe perfeitos. (Is 49, 14-15; Jo 3, 14-17; Rm 8,31-39)

2. O Diagnóstico: nosso distanciamento

Todos nós, em algum momento, escolhemos caminhos que nos 
afastam desse amor. O pecado é essa ruptura, que nos deixa com 
um sentimento de vazio e solidão. (Rm 3, 23; At 3, 19; Mt 26, 28)

3. A Solução que Já chegou: Jesus

Aqui está a grande reviravolta: Deus veio mesmo nos resgatar. 
Em Jesus, Ele oferece perdão, cura e uma vida nova, através de 
sua morte e ressurreição. (1Cor 15, 3-5; At 3, 19; Rm 3, 23)

4. O Convite para uma decisão

Essa oferta pede uma resposta. É um chamado para confiar de 
todo o coração e dar novos rumos à vida, escolhendo voltar-
-se para Deus. (Mc 1, 14-15; At 3, 19)

5. O presente que nos sustenta: O Espírito Santo

Ao acolhermos este convite, não ficamos sozinhos. Deus nos 
dá o seu próprio Espírito, uma presença interior que nos for-
talece, consola e transforma. (Rom 5, 5; At 3, 19)

6. A Aventura é em comunidade

Essa nova vida floresce juntos. É numa comunidade de fé que 
crescemos, servimos, celebramos e vivemos o amor concreto, 
apoiados uns nos outros. (At 2, 42; At 4, 32-35; 1Cor 12-14)

Esta é a proposta do Querigma: uma experiência pessoal com 
Cristo, vivida numa rede de apoio onde a fé é ativa, a esperan-
ça é firme e o amor é generoso. Vamos vivê-lo! 

O Querigma: o primeiro e mais importante 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html
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agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel, é an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc. 9, 9-10
Rom. 8 e 9, 11-13
Mt. 11, 25-30
Sl. 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
whatsapp da paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

Que alegria imensa é poder 
servir na Casa de Deus!

Q ueridos irmãos e irmãs em Cristo, o 
Dízimo é mais do que uma contribui-
ção material, é um gesto de fé, amor 

e gratidão a Deus. Quando ofertamos com 
o coração, reafirmamos nossa confiança, 
reconhecemos que tudo vem de Deus e de 
suas mãos generosas. Ser dizimista é uma 
atitude de compromisso, responsabilidade 
e coerência com a nossa fé e com a obra di-
vina de evangelizar. É participar ativamente 
da construção de uma comunidade cristã 
viva, acolhedora e fraterna, onde a Palavra 
de Deus se espalha e transforma vidas.

Cada Dízimo ofertado com amor sustenta a 
missão da igreja, fortalece os laços frater-

nos em nossa comunidade e testemunha a 
força transformadora da fé em ação!

Que Nossa Senhora Imaculada Conceição 
abençoe abundantemente todos os cora-
ções generosos que, com fidelidade, susten-
tam e edificam sua casa!

Amém! 

"Honra ao Senhor com os teus bens e com as 
primícias de toda a tua renda”. (Provérbios 3, 9)

Paulo S. Reis
Voluntário na Pastoral do Dízimo



16 - Imaculada em revista

Tesouro Católico Online!

Descubra a Biblioteca Católica Digital, 
um acervo 100% gratuito com livros 
digitais que iluminam sua fé! Explore 
obras de Espiritualidade, Oração, Dou-
trina, Biografias (como as do Dr. Plínio) 
e temas marianos. Acesse instantanea-
mente em Flipbook ou outros formatos. 
Doações voluntárias mantêm esse pro-
jeto vivo. Mergulhe nessa sabedoria!

Acesse: 
bibliotecacatolica.org

Blogado na Fé! 

Descubra a Alexandria Católica, um 
blog repleto de livros digitais gratui-
tos para download! Mergulhe em obras 
católicas históricas, desde tratados 
doutrinários até coleções para mães, e 
edições raras dos anos 1950. Um acervo 
dedicado e atualizado com zelo, ofere-
cendo sabedoria tradicional ao alcance 
de um clique. 

Acesse: 
alexandriacatolica.blogspot.com

Reze com o Papa e o Mundo!

A Igreja nos convida a viver uma expe-
riência profunda de oração e unidade 
por meio da Rede Mundial de Oração 
do Papa , que lançou a campanha “Reza 
com o Papa”. A iniciativa utiliza vídeos 
e áudios mensais para ajudar os fiéis a 
rezarem pelas intenções confiadas pelo 
Santo Padre , unindo corações do mun-
do inteiro numa só prece.

Por meio do site ou do aplicativo Click 
to Pray , somos convidados a rezar com 
o Papa Leão XIV , todos os dias, de for-
ma simples, acessível e profundamente 
espiritual. É uma maneira concreta de 
participar da missão da Igreja, levando 
ao Senhor as dores, esperanças e os de-
safios da humanidade.

Junte-se a nós!
App Android: 
App iOS: 

Agenda Cultural

PALAVRA DO PAPA
“ É meu desejo que a reflexão sobre a dura realidade da falta de moradia digna, 
que afeta tantos irmãos nossos, leve não somente a ações isoladas sem dúvida, 
necessárias — que venham de modo emergencial em seu auxílio, mas gere em 
todos a consciência de que a partilha dos dons que o Senhor generosamente nos 
concede não pode restringir-se a um período do ano, a uma campanha ou a algumas 
ações pontuais, mas deve ser uma atitude constante, que nos compromete a ir ao 
encontro de Cristo presente naqueles que não tem onde morar.”

(Fonte: www.vaticannews.va)

http://bibliotecacatolica.org
http://alexandriacatolica.blogspot.com
https://clicktopray.org/
https://clicktopray.org/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.clicktopray.app
https://apps.apple.com/app/click-to-pray/id1105058381
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2026-02/mensagem-papa-leao-xiv-ocasiao-cf-2026.html
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Aniversariantes dizimistas de março
Amanda F. Barbosa de Araujo Perico
Antônio Sérgio
Delfina do Espírito Santo da Silva
Iago Nascimento Adia
José Carlos Martins 
Maria de Fátima Prada Rossi 
Maria Elza da Silva 
Priscila Cristina Mariano

Sanny Sassi de Santana Cruz
Solange Maria dos Santos
Sônia Aparecida Toqueton Parrillo
Valfredo Fonseca Sales
Waldemar Soares Monte Neto
Zilda Maria de Jesus Campos 
Zoraide Reis Kunimura

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	8h30
	 10h30
	 18h

Agenda Semanal

Quarta

Segunda

Terça

Sábado

Sexta

Obra do Berço
Missão Noturna - Roupas
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua
Terço dos Homens

Pastoral da Sobriedade

Missão Noturna - Roupas
GAI Grupo de Assistência Imediata
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de rua

(Primeiras sextas-feiras do mês)
Apostolado da Oração - Missa Votiva ao 
Sagrado Coração de Jesus e em seguida Adoração 
ao Santíssimo Sacramento, Hora Santa e um 
acolhedor Café com o Padre

IAM Infância e Adolescência Missionária
Reunião Vicentinos
(Primeiros sábados do mês)
Encontro da Diversidade Católica
Grupo de Oração da Comunidade Emanuel

13h
14h
15h
19h30
20h15

19h

9h
13h
19h30
14h

7h

14h30
15h
16h

17h30

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfMeKepCcmJdIDMHOf8GDCKNKSBXANPNeHbZJAYDpCsM61lDQ/viewform

